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Que a solidez de nossas ações e a
diversidade de possibilidades nos

auxiliem a superar o difícil caminho
da decisão, para que esta decisão

seja, se possível, a melhor para
todos, se não, que o seja para a

criança e para o adolescente.
Sonho da Equipe do SAPECA
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LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS

CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente

CNAS - Conselho Nacional de Assistência Social 

CONANDA - Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do
Adolescente 

ECA - Estatuto da Criança e do Adolescente 

FMDCA - Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente

LOAS - Lei Orgânica da Assistência Social 

NOB-RH/SUAS - Norma Operacional Básica de Recursos Humanos do
SUAS 

PIA - Plano Individual de Atendimento 

PIC - Plano Primeira Infância Campineira

PNAS - Política Nacional de Assistência Social 

PMC - Prefeitura Municipal de Campinas 

SAPECA - Serviço de Acolhimento e Proteção Especial à Criança e ao
Adolescente

SMASDH - Secretaria Municipal de Assistência Social, Pessoa com
Deficiência e Direitos Humanos

SNA - Sistema Nacional de Adoção e Acolhimento

SUAS - Sistema Único de Assistência Social 

VIJ - Vara da Infância e da Juventude



APRESENTAÇÃO

O Serviço de Acolhimento e Proteção Especial à Criança e ao Adolescente
– SAPECA, ao longo de sua trajetória de 23 anos, manteve-se em
movimento, atento às mudanças legais, sociais e históricas da sociedade
e se adequou às demandas que surgiam e ainda surgem.

Mudanças, como perfil de crianças atendidas, adequação aos princípios
do reordenamento, prazos de acompanhamento e prazos do judiciário
foram realizadas visando à qualificação dos atendimentos e
continuidade do serviço.

Nesse momento atípico que afeta o nosso país e o mundo, com a
pandemia do coronavírus, por exemplo, o SAPECA também teve que se
adaptar. Reuniões online para acompanhamento das famílias,
capacitação de novas famílias acolhedoras à distância, chamadas de
vídeo entre crianças e famílias de origem ou extensa passaram a fazer
parte da rotina desse novo "normal" que se impõe.

Como característica desse serviço pode-se destacar a preocupação com
a sistematização metodológica. Ter uma metodologia fundamentada e
estabelecida foi imprescindível para consolidação desse serviço. Mas
como colocado anteriormente, por ser um serviço em movimento, o
SAPECA revê periodicamente essa metodologia visando qualificar o
trabalho com as famílias de origem, extensas, acolhedoras e garantir
assim,  o melhor cuidado para crianças e adolescentes acolhidos.

Trabalho este que não poupa esforços para esgotar as possibilidades de
reintegração familiar, pois se entende que a separação de uma criança
ou adolescente de seu grupo familiar deve acontecer apenas em última
instância.

Nesses 23 anos, 83% das crianças e adolescentes acolhidos no SAPECA
tiveram o direito a convivência familiar e comunitária garantidos durante
a medida de proteção e posteriormente, através da reintegração para
suas famílias de origem, extensa ou, ainda, por meio da adoção.



A faixa etária de 0 a 6 anos foi a mais atendida pelo serviço, até porque
nos anos iniciais era exclusivamente o perfil de atendimento do SAPECA.
E voltou a ser prioridade de atendimento com a proposta de
reordenamento dos serviços de acolhimento em Campinas e após o
Marco Legal da Primeira Infância em 2016.

É importante ressaltar que um serviço é sempre constituído por pessoas,
e pelo SAPECA já passaram diversos profissionais que contribuíram e
contribuem para a construção dessa história. Profissionais que abriram
caminhos quando o serviço ainda era raríssimo no país, que lutaram
para tornar um serviço alternativo em política pública e profissionais que
lutaram e ainda lutam para manter esse serviço funcionando com
qualidade.

Além disso, nessa especificidade de trabalho, conta-se com a
participação ativa de cidadãos que decidiram abraçar uma
responsabilidade imensa que é cuidar de crianças e adolescentes que
não são seus parentes, tampouco conhecidos, mas essas pessoas
assumem o papel importantíssimo na vida desses meninos e meninas, o
papel de cuidador. Nossas famílias acolhedoras, nossos parceiros, que
fazem esse trabalho acontecer, oferecendo a essas crianças e
adolescentes um ambiente de cuidado, proteção e muito afeto.

Não podemos deixar de agradecer e reconhecer essas famílias que
exercem esse papel importantíssimo na vida dessas crianças e
adolescentes.

Nessa história também é preciso destacar a Secretaria Municipal de
Assistência Social, Pessoa com Deficiência e Direitos Humanos da
Prefeitura de Campinas. O SAPECA tem essa trajetória porque houve a
iniciativa de implantação, apoio e suporte da gestão pública para a
continuidade desse serviço. Assim como o CMDCA, fundamental nos
primeiros anos de execução do trabalho e que ainda hoje é apoiador
dessa política.



Por último, entre as diversas atividades realizadas pelo SAPECA,
destacamos o compromisso em compartilhar nossa metodologia e
experiência com outros profissionais da área e disseminar a cultura de
acolhimento familiar.

Pensando nisso, queremos compartilhar o E-book "SAPECA - Quem
somos e como fazemos - as principais ações do serviço", direcionado
a pessoas que se candidatam para acolher, a profissionais da rede de
serviços, a equipes técnicas que atuam nessa modalidade, estudantes e
a quem se interessar pelo tema. Nele iremos apresentar resumidamente
a operacionalização de um serviço de acolhimento em família
acolhedora.

Um longo caminho já foi trilhado, mas não perdemos de vista que há
sempre mais a fazer, buscando o melhor para nossas crianças e
adolescentes.



SAPECA

O SAPECA - SERVIÇO DE ACOLHIMENTO E PROTEÇÃO ESPECIAL À
CRIANÇA E AO ADOLESCENTE é um serviço da Secretaria Municipal de
Assistência Social, Pessoa com Deficiência e Direitos Humanos da
Prefeitura Municipal de Campinas/SP, previsto no art. 90 do Estatuto da
Criança e do Adolescente como Colocação Familiar e tem por finalidade
atender à criança e ao adolescente com medida protetiva, em famílias
acolhedoras. 

O serviço de acolhimento em família acolhedora é uma modalidade de
atenção às crianças e adolescentes que precisaram ser afastados
temporariamente da família por proteção.

Considerado um dos serviços da Proteção Social Especial de Alta
Complexidade do Sistema Único de Assistência Social e destinado,
conforme explicita a Política Nacional de Assistência Social (2004), em
oferecer atenção a indivíduos e famílias que se encontram sem
referência e/ou em situação de ameaça ou violação de direitos, através
de ações protetivas temporárias, fora do núcleo familiar ou comunitário,
assegurando local para repouso, alimentação, higiene, segurança e
atendimento psicossocial. 

O objetivo desses serviços, principalmente de acolhimento para crianças
e/ou adolescentes em suas diversas modalidades, será o de promover a
reintegração familiar e/ou comunitária bem como a preparação para
uma vida autônoma.



A equipe técnica considera que o trabalho de atenção à criança e/ou
adolescente em medida protetiva, a partir de um serviço de acolhimento
em família acolhedora, deve ser sistemático, processual e contínuo.

Para tanto, desenvolve suas ações a partir das normativas nacionais e
internacionais (marco legal) e busca, entre os profissionais do serviço,
estabelecer consenso dos conceitos chaves (marco conceitual) que
utiliza no cotidiano do trabalho.

OPERACIONALIZAÇÃO DO
SERVIÇO



 Constituição da República Federativa do Brasil, 1988;

Convenção Internacional sobre os Direitos da Criança, 1989;

Lei n.º 8.069 - Estatuto da Criança e do Adolescente, 1990;

Lei n.º 12.435 - Lei Orgânica da Assistência Social, 2011, que altera a
Lei n.º 8.742 de 1993;

Resolução CNAS n.º 145 - Política Nacional da Assistência Social /
SUAS, 2004;

Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa do Direito de
Crianças e Adolescentes à Convivência Familiar e Comunitária, 2006;

Diretrizes sobre Cuidados Alternativos para Crianças, 2009;

Resolução n.º 109 - Tipificação Nacional de Serviços
Socioassistenciais, 2009;

Resolução Conjunta CNAS / CONANDA n.º 1 - Orientações Técnicas:
serviços de acolhimento para crianças e adolescentes, 2009;

Lei n.º 12.010 - altera o Estatuto da Criança e do Adolescente, 2009;

Lei n.º 14.253 - instituiu em Campinas/SP, o “Serviço de Acolhimento
em Família Acolhedora”, 2012;

Lei n.º 13.257 - Marco Legal da Primeira Infância, 2016;

Lei n.º 13.509 - altera o Estatuto da Criança e do Adolescente, 2017;

Portaria n.º 01 - Vara da Infância e da Juventude de Campinas/SP,
estabeleceu parâmetros para a atuação dos serviços desta
modalidade no município, 2017;

Plano Primeira Infância Campineira, 2018.

MARCO LEGAL



Serviço de acolhimento em família acolhedora

MARCO CONCEITUAL

O serviço de acolhimento em família acolhedora é a denominação
correta, conforme a Tipificação dos Serviços Socioassistenciais (2009),
que o conceitua como o

serviço que organiza o acolhimento de crianças e
adolescentes, afastados da família por medida de proteção,
em residência de famílias acolhedoras cadastradas. É
previsto até que seja possível o retorno à família de origem
ou, na sua impossibilidade, o encaminhamento para
adoção. O serviço é o responsável por selecionar, capacitar,
cadastrar e acompanhar as famílias acolhedoras, bem como
realizar o acompanhamento da criança e/ou adolescente
acolhido e sua família de origem.

Família acolhedora
As famílias acolhedoras são aquelas que residem no município de
Campinas e acolhem voluntariamente em suas casas por período
provisório, crianças e/ou adolescentes que receberam medida de
proteção, oferecendo-lhes cuidado, proteção integral e convivência
familiar e comunitária. São famílias da comunidade que atendem aos
requisitos de participação exigidos, são preparadas, avaliadas e
acompanhadas pelo serviço.



Família de origem e/ou extensa

Família adotiva

As famílias de origem acompanhadas estão em situação de
vulnerabilidade social, com enfraquecimento ou rompimento dos
vínculos familiares, ocasionando violação de direitos e a dificuldade em
prover cuidado e proteção às suas crianças e/ou adolescentes.

De acordo com o ECA, a família natural ou de origem é a comunidade
formada pelos pais ou qualquer deles e seus descendentes. Também é
considerada aquela com a qual a criança e/ou adolescente vivia no
momento da intervenção ou aplicação da medida protetiva.

A família extensa ou ampliada, conforme o Art. 25 do ECA é considerada
a que se estende para além da unidade pais e filhos, formada por
parentes próximos que convivem com a criança e/ou adolescente,
mantendo vínculos de afinidade e afetividade.

O Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa do Direito da Crianças
e Adolescentes à Convivência Familiar e Comunitária (2006), em seu
marco conceitual, apresenta um olhar mais abrangente sobre família,
considerando que pessoas que não tenham laços de parentesco, mas
que apresentem relação de proximidade, afinidade e afetividade, podem
ser consideradas pessoas com vínculos significativos para o acolhido, ou
seja, membros da “família extensa”.

A família adotiva é aquela para a qual o acolhido será encaminhado de
maneira excepcional e irrevogável, após esgotadas todas as
possibilidades de retorno da criança e/ou adolescente para a família de
origem ou extensa. A adoção ocorre depois do processo de destituição
do poder familiar ou da entrega voluntária (legal) e permite que o
adotado se torne legalmente filho de uma família habilitada no SNA. 



Reintegração ou integração familiar
Entende-se por reintegração, o retorno do acolhido ao contexto da
família de origem de onde foi separado na ocasião do seu afastamento
por medida de proteção e por integração, a inclusão da criança e/ou
adolescente em outro núcleo familiar, distinto do qual saiu no momento
da decisão judicial.

A reintegração familiar é construída gradativamente durante todo o
processo de atendimento e deverá ser viabilizada nos casos em que se
mostrar a melhor medida para assegurar o superior interesse da criança
e/ou adolescente.



PARÂMETROS DE FUNCIONAMENTO

Esta modalidade de atendimento se organiza segundo princípios,
diretrizes e parâmetros expressos nas Resoluções: Tipificação Nacional
de Serviços Socioassistenciais (2009) e Orientações Técnicas: serviços de
acolhimento para crianças e adolescentes (2009).

Objetivo

Atender provisoriamente, através de famílias acolhedoras, a criança e ao
adolescente com medida protetiva, residente no município e
preferencialmente não destituída do poder familiar, possibilitando a
garantia da convivência familiar e comunitária e a efetivação de uma
política de proteção à família de origem. 

Modalidade e unidade de atendimento

Trata-se da modalidade serviço de acolhimento em família acolhedora,
com trabalho desenvolvido na sede do SAPECA e nas residências de
famílias acolhedoras participantes.

Público alvo

Crianças e/ou adolescentes de 0 (zero) a 18 (dezoito) anos incompletos,
em situação de risco, vítimas de abandono ou violência doméstica, suas
famílias de origem e/ou extensas e as famílias acolhedoras do
serviço. Atendendo a demanda local, discussões realizadas com a gestão
de alta complexidade de crianças e adolescentes e normativas nacionais
e internacionais, priorizamos o atendimento de 0 a 6 anos.

Meta

A meta do serviço, a partir de 2020, é de 25 acolhimentos, o que
pressupõe 25 crianças e/ou adolescentes, 25 famílias acolhedoras e 25
famílias de origem, no mínimo, além dos acompanhamentos pós
reintegração dentro do município.



Recursos humanos

A composição da equipe técnica do SAPECA procura seguir o que foi
regulamentado pela NOB-RH/SUAS e pela Resolução CNAS n° 17/2011.
Também considera que outros profissionais podem e devem ser
agregados para a qualificação do trabalho interdisciplinar.

O serviço conta atualmente com:

- uma coordenadora com formação em psicologia; 

- equipe técnica formada por assistentes sociais e psicóloga; 

- estagiários de serviço social e psicologia; 

- assistente administrativo, motorista, auxiliar de limpeza e vigilantes;

- voluntários e oficineiro para as atividades grupais;

- profissional contratado para supervisão institucional e de casos.



Disseminar a proposta de acolhimento familiar e colaborar na
construção da política pública;
Divulgar a experiência do serviço;
Ampliar o número de famílias acolhedoras participantes.

Realização de campanhas de divulgação do acolhimento familiar no
município através de parcerias diversas;
Participação da equipe técnica, em âmbito municipal (comissões do
CMDCA, reuniões de gestão da SMASDH), estadual e nacional, de
reuniões, encontros, seminários, congressos e outros eventos;
Realização de encontros do Projeto “SAPECA RECEBE”;
Realização de reuniões informativas semanais, quinzenais e/ou
mensais para famílias da comunidade, interessadas na proposta.

SISTEMA DE GESTÃO DO SAPECA

Em 2008 a equipe do serviço iniciou, com a participação de um
profissional voluntário, a organização da metodologia através da
construção de fluxos e processos de trabalho – sistema de gestão. 

A seguir, considerando os referidos fluxos do SAPECA, as principais
ações executadas nos processos de trabalho serão apresentadas.
Ressalta-se que elas não ocorrem de forma linear e muitas vezes
acontecem concomitantemente. Todas as etapas descritas,
resumidamente, são realizadas pela equipe técnica e de apoio.

Divulgação do serviço e captação de famílias acolhedoras

Responsáveis: Equipe técnica do serviço e SMASDH / PMC.

Público alvo: Profissionais, famílias e pessoas interessadas na proposta.

Realização: Ininterrupta, com cronograma de reuniões semanais,
quinzenais e mensais, além de participações eventuais.

Objetivos:

Atividades:

Recursos: Orçamento da SMASDH / PMC; recursos do FMDCA.



Encontrar famílias interessadas no trabalho;
Preparar famílias candidatas para sua participação no serviço.

Inscrição permanente de candidatos – pessoalmente, por telefone,
através do site do serviço;
Acolhida inicial e convite para reunião de apresentação do trabalho;
Realização de reuniões informativas para interessados;
Processo de capacitação dos candidatos, incluindo:

atendimentos ao grupo familiar na sede
solicitação de documentação
aplicação de instrumentais (genograma e mapa da rede)
visita domiciliar
encontros grupais de capacitação

Avaliação e capacitação de famílias acolhedoras

Responsável: Equipe técnica do serviço.

Público alvo: Famílias interessadas na proposta e que atendam aos
critérios mínimos iniciais:

Realização: Uma capacitação por semestre, no mínimo. 

Objetivos:

Meta: Atingir a meta de 25 acolhimentos/mês.

Atividades:

- Residir no município e ter maioridade legal;
- Aceitação de todo o grupo familiar com a proposta de
acolhimento;
- Não apresentar problemas psiquiátricos, de
dependência de substância psicoativas e não estar
respondendo processo judicial;
- Disponibilidade para participar do processo de
habilitação e das atividades do serviço;
- Não ter interesse e nem inscrição no Sistema Nacional
de Adoção e Acolhimento.



Processo de preparação dinâmico, interativo e
envolvente
Oficinas com atividades individuais e em grupo
Realizado pelos profissionais do SAPECA
Com participação de famílias acolhedoras do serviço
Apresentação de temas específicos, como:

direitos da criança e do adolescente / ECA /
políticas públicas / SUAS; 
relações e arranjos familiares / famílias em
situação de vulnerabilidade social; 
violência doméstica contra a criança e/ou
adolescente; 
desenvolvimento infantil e práticas
educativas / projeto Fazendo Minha História; 
especificidades do serviço e sua
operacionalização jurídico-administrativa;
relato de experiências de famílias que
acolhem.

Escutas e encontros grupais com os filhos das famílias candidatas;
Avaliação final e devolutiva do processo de capacitação;
Levantamento do perfil da criança e/ou adolescente a ser acolhido.

Recursos: Orçamento da SMASDH / PMC.

O que é
importante na

capacitação
inicial?



Garantir a convivência familiar e comunitária;
Oferecer atendimento individualizado à criança e/ou adolescente
através do acolhimento em famílias acolhedoras;
Oportunizar a apropriação de novos modelos de relacionamento
familiar, proporcionando condições para o rompimento do ciclo da
violência;
Efetivar trabalho articulado e intersetorial com a rede de serviço
envolvida em cada situação de acolhimento;
Possibilitar a inclusão das famílias de origem/extensa em uma rede
de proteção pessoal e social, para que possam criar os seus filhos
com cuidado e proteção;
Esgotar todos os esforços investindo, inicialmente, nas possibilidades
de reintegração/integração familiar ou, se impossível, no
encaminhamento à família adotiva.

Pré acolhimento: estudo diagnóstico da rede de serviços, solicitação
de vaga, consulta às famílias acolhedoras disponíveis e preparativos
para o acolhimento;
Acolhida da criança e/ou adolescente, escuta inicial da família de
origem/extensa e adaptação do acolhido e da família acolhedora à
nova convivência;
Fase de Acolhimento inicial: acompanhamento sistemático e estreito
com todos os envolvidos e inserção na rede de serviços, construção e
envio do Plano Individual de Atendimento (PIA);

Acolhimento

Responsável: Equipe técnica do serviço.

Público alvo: Crianças e/ou adolescentes com medida de proteção e suas
famílias de origem/extensa; famílias acolhedoras.

Realização: Ininterrupta. 

Objetivos:

Meta: Possibilitar o melhor encaminhamento da criança e/ou
adolescente acolhido.

Atividades:



Fase de Acolhimento Médio: investimento na família de
origem/extensa através de elaboração conjunta de um plano de
intervenção para cada situação/caso;
Fase de Acolhimento Final: parecer da equipe técnica sobre o caso
atendido e decisão judicial.

realização de atendimentos individuais e ao grupo
familiar para a família de origem/extensa e para a
acolhedora;
visitas domiciliares para os envolvidos;
realização de contatos e discussões com a rede de
serviços;
reuniões quinzenais grupais com as famílias
acolhedoras na sede;
envio de relatórios técnicos de acompanhamento à
VIJ; 
espaço de escuta para as crianças e/ou adolescentes
acolhidos;
acompanhamento das diversas demandas da criança
e/ou adolescente, como saúde e educação;
visitas monitoradas entre a criança e sua família de
origem/extensa;
participação dos acolhidos em atividades grupais
quinzenais na sede do serviço, realizadas por grupo de
voluntários.

Definição da situação e saídas do serviço: reintegração à família de
origem, integração na família extensa ou adoção.

Em todas as fases:



Acompanhar o retorno da criança e/ou adolescente em parceria com
a rede de serviços do território.

Acompanhamento da adaptação e inserção da criança em sua
família de origem/extensa;
Contatos, discussões com a rede de serviços e corresponsabilização
dos parceiros envolvidos no acompanhamento;
Finalização do acolhimento com a família acolhedora.

atendimentos individuais e ao grupo familiar;
visitas domiciliares;
contatos e reuniões com a rede de serviços;
escuta das crianças e/ou adolescentes;
envio de relatórios técnicos de acompanhamento à VIJ.

Reintegração/integração familiar e acompanhamento

Responsáveis: Equipe técnica do serviço, rede de serviços identificada.

Público alvo: Crianças e/ou adolescentes, famílias de origem e famílias
acolhedoras.

Realização: Ininterrupta. 

Objetivos:

Meta: Acompanhamento por no mínimo, seis meses, dos casos de
retorno no município de Campinas.

Atividades:

Em todas as fases será realizado com a família de origem:



Grupalizar profissionais que já atuam nesta modalidade na região
metropolitana de Campinas;
Compartilhar experiências e efetuar trocas entre profissionais de
localidades e realidades diferentes;
Possibilitar o fortalecimento da rede de profissionais.

Disponibilizar cronograma anual e orientações para participação;
Realizar encontros bimestrais;
Rodiziar os locais de reunião entre os serviços envolvidos;
Levantar os temas para as discussões;
Coordenação do encontro, definição do tema e ata da reunião sob
responsabilidade do serviço que recebe os demais participantes;
Socializar material e manter registro das reuniões.

PROJETOS E GRUPOS

Segue, ainda, algumas ações do serviço que foram agregadas à
metodologia com o decorrer do tempo para qualificar o trabalho.

Grupo de serviços de acolhimento em família acolhedora da região

Responsáveis: Coordenação e equipe técnica do serviço.

Público alvo: Profissionais de outros serviços de acolhimento em família
acolhedora. 

Realização: Ininterrupta, com cronograma anual e bimestral de
encontros.

Objetivos:

Meta: Ampliação contínua do grupo, aberto para inclusão de serviços
que executam a modalidade e que demonstrem interesse nos
encontros.

Atividades:



Disseminar a proposta de acolhimento familiar enquanto
modalidade de atendimento e colaboração na construção da política
de atendimento;
Divulgar e compartilhar a experiência do serviço;
Efetuar trocas entre profissionais de localidades e realidades
diferentes. 

Elaborar cronograma anual com agenda mensal de reuniões;
Efetuar contato inicial com interessados, disponibilizar agenda e
encaminhar orientações para inscrição no encontro;
Agendar a localidade e número de participantes em cada encontro,
após a confirmação por e-mail;
Preparar local adequado e material para apresentação da
metodologia de trabalho;
Realizar os encontros mensais;
Socializar material disponível aos participantes.

Projeto “SAPECA Recebe”

Responsável: Equipe técnica do serviço.

Público alvo: Profissionais, estudantes e pessoas interessadas na
proposta. 

Realização: Ininterrupta. Reuniões mensais com duração média de três
horas.

Objetivos:

Atividades:

Recursos: Orçamento da SMASDH / PMC.



Grupalizar as crianças e adolescentes, acolhidos e acolhedores;
Oferecer acompanhamento grupal com atividades diferenciadas e
direcionadas para determinadas faixas etárias;
Viabilizar, durante os encontros, cuidado, proteção, observação
qualificada, escuta e interação com as crianças e adolescentes;
Proporcionar espaços para discussão de temas diversos e para que
questionamentos, dúvidas e depoimentos sejam compartilhados;
Acolher sentimentos relacionados à história de vida, às experiências
e à vivência do acolhimento;
Despertar o protagonismo dos adolescentes participantes.

Dois encontros ao mês, concomitante aos encontros de famílias
acolhedoras;
Divisão das crianças e/ou adolescentes presentes por faixa etária;
Levantamento de atividades lúdicas que poderão ser utilizadas;
Preparação das salas e de materiais para as atividades;
Avaliação e socialização de observações logo após o encerramento
de cada encontro e durante reunião mensal entre a equipe técnica
do serviço e oficineiro;
Busca permanente por voluntários com perfil de participação;
Espaço de capacitação com os voluntários interessados;
Registro dos encontros e observações em fichas individuais das
crianças e/ou adolescentes dos grupos.

Grupos de crianças e/ou adolescentes

Responsáveis: Equipe técnica do serviço, voluntários e oficineiro.

Público alvo: Crianças e/ou adolescentes acolhidos e acolhedores. 

Realização: Fevereiro a novembro. Duas reuniões por mês com duração
média de 90 minutos cada.

Objetivos:

Meta: Grupos abertos, atendendo todas as crianças e/ou adolescentes.

Atividades:

Recursos: Orçamento da SMASDH / PMC e doações de parceiros.



Grupalizar as famílias acolhedoras do serviço;
Proporcionar a capacitação continuada das famílias participantes.

Possibilitar acolhida, escuta e troca de experiências entre as famílias
acolhedoras;
Mediar o andamento dos encontros e oferecer devolutiva das ideias
e temas discutidos e refletidos.

Dois encontros ao mês, um de gestão e outro de acolhimento,
concomitante aos encontros das crianças e/ou adolescentes;
Preparação da sala e de materiais para as atividades propostas;
Dinâmicas iniciais de aquecimento e/ou para conectar os presentes
ao tema, conteúdo, discussão e fechamento do encontro;
Temas das reuniões de gestão solicitados pelos acolhedores ou
sugeridos pelos profissionais do serviço;
Atuação direta da equipe técnica do serviço em alguns temas da
capacitação continuada;
Convite para profissionais externos apresentarem assuntos
pertinentes ao cotidiano do acolhimento;
Registro dos encontros em livro ata específico.

Grupos de famílias acolhedoras - gestão e acolhimento

Responsáveis: Equipe técnica do serviço e profissionais convidados.

Público alvo: Famílias acolhedoras. 

Realização: Fevereiro a novembro. Duas reuniões por mês com duração
média de 90 minutos cada.

Objetivos:
Reunião de gestão

Reunião de acolhimento

Meta: Grupos abertos, envolvendo todas as famílias parceiras.

Atividades:

Recursos: Orçamento da SMASDH / PMC e doações de parceiros. 



Respeitar a história de vida e experiência de acolhimento familiar
dos envolvidos;
Viabilizar o reencontro de crianças e/ou adolescentes com o serviço e
com as famílias;
Possibilitar aproximação entre as famílias acompanhadas: origem,
extensa, acolhedora, adotiva.

Elaborar cronograma anual dos encontros;
Buscar parcerias e realizar pequenas ações para custear os eventos;
Organizar as festas com a participação direta das famílias
acolhedoras;
Avaliar cada situação de acolhimento, reintegração ou adoção antes
de efetuar os convites às famílias envolvidas;
Proporcionar atividades de integração dos participantes durante os
encontros;
Intermediar, quando ocorrer no espaço do evento, apresentações e
encontros iniciais das famílias e crianças e/ou adolescentes.

Encontros de Integração

Responsáveis: Equipe técnica do serviço, oficineiro e famílias.

Público alvo: Crianças e/ou adolescentes, famílias de origem/extensa,
famílias adotivas, famílias acolhedoras, voluntários e parceiros. 

Realização: Dois eventos anuais - Julho (Festa Julina) e Dezembro (Natal).

Objetivos:

Meta: Reunir o maior número de pessoas que vivenciaram e/ou
participam do serviço.

Atividades:

Recursos: Orçamento da SMASDH / PMC, famílias acolhedoras e doações
de parceiros.  



Valorizar e incentivar a leitura;
Respeitar e validar as histórias de vida dos acolhidos.

Participação da equipe e famílias em seminários de capacitação;
Sensibilização e incentivo das crianças e/ou adolescentes para a
leitura;
Construção de álbuns das histórias de vida com as crianças e/ou
adolescentes acolhidos, utilizando a metodologia da OSC IFH -
Instituto Fazendo História.

Projeto “Fazendo Minha História”

Responsáveis: Equipe técnica do serviço e famílias acolhedoras.

Público alvo: Crianças e/ou adolescentes acolhidos. 

Realização: Ininterrupta.

Objetivos:

Meta: Construção de álbuns para todos os acolhidos.

Atividades:

Recursos: Orçamento da SMASDH / PMC para aquisição de álbuns e
material para confecção dos mesmos. 

Para informações detalhadas sobre o programa “Fazendo minha
História” do IFH, acessar https://www.fazendohistoria.org.br/fazendo-
minha-historia

https://www.fazendohistoria.org.br/fazendo-minha-historia


Valorizar e incentivar a leitura;
Respeitar e validar a história de vida dos acolhidos;
Trabalhar de forma lúdica suas histórias de vida, violação de direitos
vivenciadas, provisoriedade do acolhimento e possibilidades de
encaminhamentos futuros.
Ressignificar as histórias pessoais e do período de acolhimento
familiar.

Levantamento da história pessoal e familiar da criança, considerando
os principais dados e situações vivenciadas;
Uso de alegorias e desenhos para transformar a história de vida em
uma história infantil para a criança em acolhimento;
Construção inicial através de apresentação no programa powerpoint,
posterior impressão em papel e encadernação para o manuseio da
criança;
Apresentação da história durante atendimento da equipe técnica
com a criança, em espaço adequado e respeitando o tempo do
acolhido;
Retomada do material sempre que necessário.

Projeto Piloto “Meu livrinho Sapeca”

Responsável: Equipe técnica do serviço.

Público alvo: Crianças e/ou adolescentes acolhidos. 

Realização: Ininterrupta.

Objetivos:

Meta: Construção de livros de história infantil para os acolhidos.

Atividades:

Recursos: Orçamento da SMASDH para produção dos livrinhos.
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